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ABSTR4CT 

Biological aspecte of yc1ed 	s.kci Mader, 1950 
(Coleoptera, Coccinellidae) , a predator of Pe;jla sp. 

This research was carried out to obtain some biological 
data about :. c7oJa ziscz. Mader, 1950. Field 	collected 

jnsects were reared on 	00310 k: in 77o (Zelier, 	1879) 
eggs + artificial diet (honey plus yeast) in a climatic cham- 
ber (25 ± 1OC, 70 ± 10% RH, 14 hours photophase) up to 	the 
Sth generation, for a 11-month period. These foods, as 	well 

as 	 ' 	Zoi•7Os (Walk. 	1857) eggs and Ps9Z.la sp. 
from "sibipiruna" trees (.aaio-inu eltor'uoids Benth., Le 

quiainosae) , were the 3 best ones arnong the 17 types of 	food 

tested. 	7 7a so. is probably the usual prey of this cocci- 
nellid. By using the . 	e1nieulo eojs + artificial diet, the 
foliowing  mean values were observed: egg period of 3 days; 1 
st, 2 nd, 3 rd and 4 th larval inetars of 2.2; 1,9; 2.2 	and 
3.7 da"s; prepupal and pupal periods af 1.6 and 4.9 days, res 
pectively; first instar larva to adult period of 17.1 	days, 

with a viability of 48.3%; the oviposition period for 19 rnated 
fernales was 98.5 days, practically coincident with their lon-
gevity; each fenale produced 708.6 eggs, with a viability of 
48. 0%. 
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1 Parte da dissertação apresentada à ESALQ/USP, pelo primeiro autor, para 
obtençào do título de Mestre em Cincias Bio1gicas, Área de Concentra-
çào: Entomologia. 
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RESUMO 

Esta pesquisa teve o objetivo de obter alguns dados bio-
lógicos de Cyclonada aisc1kai Mader, 1950. Insetos coletados 
no campo foram criados até F5, durante 11 meses, em 	câmara 
climatizada (25 ± 1OC; 70 .t 10% UR e fotofase de 14h), usando 
-se ovos de Anacastc kuehnieIIa (Zeiler, 1879) + dieta artifi 
cial (mel e levedura). Este conjunto, ben como ovos de Pseudo 
rZa izcludens (Walk. , 1857) e psilídeos (PsyZ7a sp.) de si 
bipiruna ('aeaclinia paZtophooides Benth. , Legurninosae) fo-
ram os 3 melhores, entre 17 alimentos testados. Psyla sp. é, 
provavelmente, a presa usual deste coccinelídeo. Usando-se o-
vos de A. kue:neíla + dieta artificial verificaram-se os se-
guintes valores médios: período embrionário de 3 dias; dura-
ções de 19, 29, 39 e 49 ínstares larvais, pré-pupa e pupa de, 
respectivamente, 2,2; 1,9; 2,2; 3,7; 1,6 e 4,9 dias; período 
de larva a adulto de 17,1 dias, com viabilidade de 48,3%; pe-
ríodo de oviposição, para 19 fêmeas acasaladas, de 98,5 dias, 
praticamente coincidindo com a longevidade, durante o qual ca 
da fêmea produziu 708,6 ovos, com 48% de viabilidade. 

1 NTRODUCAO 

A sibipiruna, Caesaipinia psZtcphorodes Benth. (Legumi-
nosae) , usada como planta ornamental ou de sombrearnento, é a- 
nuamente atacada por psilídeos. A ação que coccinelídeos 	e 
outros predadores exercem sobre estes é de suma importância, 
pois evita aplicações de inseticidas químicos em ruas e pra-
gas de diversas cidades (MACHADO, 1982). 

Próximo de sibipiruna coletaram-se exemplares de um coc-
cinelídeo, posteriormente identificado como CycZonda zaahka- 
Mader, 1950. O único trabalho publicado a seu respeito é 	a 
descrição da espécie, limitada a caracteres gerais do adulto 
(MADER, 1950). Portanto, não se conheciam, até o momento, da-
dos de sua biologia. Apenas \7ANDENBERG4  informou que, prova-
velmente, esta espécie alimenta-se de ovos de crisomelídeos. 

Duridby (1966), citado por HODEK (1973), e Iperti at ai. 
(1972), citados por IPERTI & TREPANIER-BLAIS (1972), mostra-
ram a possibilidade de se criar coccinelídeos coccidófagos e 
afidófagos, usando-se ovos de A. kzsehnZla (Zeller). IPERTI 

VANDENBERC, N. (Universidade da Califãrnia, Berkeley, EUA). Comunicação 
pessoal, 1985. 
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& TREPANIER-BLAIS (1972) compararam este alimento com um favo 
rável (Aph - 	fabac Scop. ) e um desfavorável 	(.43hi2 	erii 
Kalt.) para criar Adonia 72-nGtaa Schn. Os autores concluí-
ram que, embora este coccinelídeo possa ser criado continua-
mente em laboratório usando-se ovos de A..ennlln, sua cria 
ção massal não é facilitada. 

Também como predadores de psilídeos, os 	coccinelideos 
têm sido bastante estudados, especialmente na Europa. Num úni 
co ano, levantamentos populacionais ou liberações em pereiras 
foram realizados na Inglaterra (FIODGSON & MUSTAFA, 1984), em 
Portugal (MATIAS, 1984), na Itália (MORI & SANCASSANI, 1984) 
e na França (NCUYEN et ai., 1984). Entretanto, no Brasil, tem 
-se conhecimento apenas do trabalho de MACHADO (1982), com 07 
la z'-nrun (Mulsant) e Ciclonea on;Juqata (Mulsant) 

Assim, visando obter dados sobre a biologia de C. zsch-
kaí, em laboratório, realizou-se esta pesquisa. 

MATERIAL E MT0D0S 

Tãcnica geral de criação 

Os insetos foram mantidos em câmara climatizada, de de-
zembro de 1985 a novembro de 1986. Temperatura e umidade rela 
tiva (25 ± 10C, 70 ± 10% UR) foram registradas através de ter 
ruo-higrógrafo, com diagrama semanal; fotofase de 14h. O 	ma- 
nuseio dos coccinelideos (troca de alimento, coleta de dados, 
etc) foi feito no laboratório de Controle Biológico de Inse-
tos, da ESALQ/USP. 

As joaninhas foram coletadas manualmente, próximo de si-
bipirunas, conseguindo-se 6 casais. Ao se formar novos casais, 
nas gerações seguintes, procurou-se escolher filhos de dife-
rentes progenitores, objetivando retardar o inbreeding. 

Adultos acasalados foram mantidos em placas de Petri de 
plástico, de 9,0 cm de diâmetro e 1,5 cm de altura. Em cada 
uma colocou-se um pequeno chumaço de algodão embebido em água 
destilada, umedecido de 2 em 2 dias e trocado 	semanalmente. 
Excetuando-se a área ocupada pelo algodão, o restante da base 
da placa era forrado por papel filtro, também trocado semanal 
mente. Sua função era absorver a umidade excessiva do ar den- 
tro da placa, bem como restos de dieta, e servir como 	local 
de oviposição. Sobre este forro espalhava-se diariamente ovos 
de A. kuehneiia; a dieta (mel + levedura, em partes iguais) 
era colocada sobre um pequeno pedaço de papel encerado, tam-
bém diariamente. A cada 24h os ovos dos coccinelídeos eramre 
cortados deste forro, contados e incubados em caixas plásti-
cas de 2,7 cm de lagura, 4,7 cm de comprimento e 1,8 cm de ai 
tura. 
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As larvas oriundas de uma mesma postura eram individuali 
zadas, para evitar canibalismo. Segundo MACHADO (1982), isto 
não deve ser feito no 19 dia, porque eleva a mortalidade 	no 
19 instar. Por isso, cerca de 12 h após a eclosão colocavam-se 
água e ovos de A. kehniila nas caixas onde elas estavam a-
grupadas, procedendo-se à individualização apenas no dia se-
guinte. Para criar as larvas, o procedimento era idêntico ao 
adotado para os adultos, mudando o recipiente, constituidoxjr 
caixas plásticas de 6,3 em de diâmetro e 2,3 em de altura. A 
dieta artificial só era oferecida a partir do 29 instar, por- 
que as larvas do 19 instar freqüentemente não conseguiam 	se 
desprender do alimento pegajoso. 

Comparação de dietas 

Inicialmente os adultos eram alimentados apenas com die-
ta artificial, mas não ocorriam cópulas nem oviposiçóes. 
procura de um alimento prático para manter a criação, adultos 
de 	ciai foram individualjzados em caixas plásticas de 
6,3 cm de diâmetro e 2,3 em de altura. Cada conjunto de 5 a-
dultos recebeu um tipo de alimento, durante 3 dias consecuti 
vos; observou-se se este foi aceito ou não. Os alimentos fo- 
ram: ninfas e adultos de Bre-coryne hr-ica? (L. ) 	(pulgão 
da couve), ''taps lcztaniae (Boisd.) (pulgão das palmáceas 
e das orquideas), Pnas sp. (escama farinha de citros), 1e 
cuc ,irdz (Green) (cochonilha verde do café); larvas de La- 
siodarma sr riaora 	(Fabr.) (praga dos fardos de fumo), ovos 
e ninfas de Psylla sp. (psilideos de sibipiruna); ovos de A-
Zabama arajlZaeea (Hueb.) (curuquerê do algodoeiro), de Sito- 
troaa cc'realella (Oliv.) (traça dos cereais), de 	SroSortera 
frugíperdo (J.E. Smith) (lagarta do cartucho do milho), 	de 
Pseudoplusia includens (Waik.) (lagarta falsa-medideira da so 
ja), de Diatraea saacharal-z:s (Fabr.) (broca da 	caria-de-açú- 
car) e de Anaqasta kueAniqlja Zeiler (traça da farinha); la-
gartas de 19 instar de 5. 3accharalio e de S. frugiporda; ba-
nana "in natura" farinha de banana e dieta artificial (mel + 
levedura, em partes iguais). A banana e a farinha de 	banana 
foram incluidas porque Restem (1969), citado por HODEK (1973), 
conseguiu manter fêmeas de Anatis oceliata (L.) ovipositando 
durante meses, alimentando-as somente cern banana, pela qual 
eram fortemente atraidas. 

BioloQia em ovos de Anacasta e dieta artificial 

Um conjunto de larvas foi criado com ovos de A. <uauiel- 
Z.a, outro só com dieta artificial e ainda outro com ovos 	e 
dieta, devido à grande aceitação que estes alimentos tiveram 
no teste de comparação de dietas. Os parâmetros avaliados fo-
ram os mesmos do caso anterior. 



An. Soa. en,t. &a4L, 17(2), 1988. 	 337 

Biologia em psildeo 

Foram usados ovos e ninfas de Psy lia sp. para criar 106 
larvas, devido a indícios deste ser o alimento essencial de 
C. zischka. Folhas de sibipiruna com psilídeos foram coleta-. 
das de 2 em 2 dias, de forma que num dia oferecia-se 	presa 
fresca e no seguinte, psilideos vivos, mas mantidos dentro de 
sacos plásticos, em refrigerador, por 24 h. Usaram-se as cai- 
xas plásticas pequenas, forradas e com algodão úmido. 	Todas 
as larvas foram diariamente observadas e avaliou-se a duração 
de cada instar, o período total de desenvolvimento, a porcen-
tagem de sobrevivência do período de desenvolvimento e o peso 
dos adultos. 

RESULTADOS E DISCUSSAO 

Tácnica geral de criação 

A técnica usada mostrou-se adequada para trabalhos de pes-
quisa. Entretanto, para multiplicação massal seria necessário 
reduzir o tempo gasto com a sua manutenção, o custo econômico 
da criação e o espaço físico demandado no laboratório. 

2. Comparação de dietas 

Constatou-se que os adultos não consumiram 	Breviccmryne 
brassicae, Pinaspis sp., Cacaus viridis,ovos de Diatraea sac-
caraZis, banana 'iii natura" e farinha de banana. 

Alimentaram-se com quantidades mínimas de Cerataphis ia-
tanias; de larvas pequenas de Lasiodarma serricorne; de ovos 
de Alabama arjillaaea, de Sitotroga cercaleila, de Scodoptsra 
frugiperda, e de Pecudoplusia includen, de lagartas de 19 
instar de D. scocharalis e de S. frugiperda. 

Tiveram excelente aceitação a dieta artificial, ovos e 
ninfas de Pruila sp. e ovos de A. kuenidlla. Observou-se, in-
clusive, que os adultos são ávidos pela secreção dos psilí-
deos. De posse déstes resultados, e diante da dificuldade pa-
ra se obter psilideos durante meses seguidos, decidiu-se man-
ter a criação com ovos de A. k ehnm lia e dieta. Durante pe-
ríodos em que não foi possível obter ovos, forneceu-se apenas 
dieta. Os insetos foram criados atá a quinta geração. 

Biologia em ovos de Anagaata e dieta artificial 

As larvas tratadas apenas com dieta artificial não conse-
guiram completar seu desenvolvimento, tendo a maioria morrido 
no 19 instar (Quadro 1). A viabilidade do período de larva a 
adulto e o peso dos adultos foram baixos, quando os indiví-
duos foram alimentados apenas com ovos de A. kuehnclía. O me- 
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lhor tratamento foi os ovos suplementados com dieta artifi-
cial, pois embora apresentando viabilidade média, o desenvol- 
vimento foi relativamente rápido e o peso nédio dos 	adultos 
foi maior. 

Biologia em psilídeo 

Ao se comparar ovos de Anagasta e dieta artificial 	com 
ovos e ninfas de Psy lia sp., verificou-se que as duraçóes mé-
dias dentro de cada fase tiveram valores proxinos, chegando a 
ser idénticas às de 19 e 29 ínstar (Quadro 2). 

O peso médio dos adultos foi praticamente igual para os 
2 tratamentos, irias variou muito entre indivíduos, dentro 	de 
cada tratamento. Jã a viabilidade no período de larva a adul-
to foi maior com psilídeos. 

Quanto à praticidade, observou-se que foi mais fácil e 
rápido tratar dos insetos com ovos de A. kuehnialia e dieta. 
As folhas de sibipiruna precisam ser cuidadosamente examina-
das para delas retirar-se larvas de sirfídeos e de outros coo 
cinelídeos, capazes de predar as larvas pequenas de C. isch- 
czi. Além disto, freqtientemente havia secreção abundante 	de 
psilídeos nas folhas, que favoreciam o crescimento rápido de 
fungos, exigindo maior tempo para limpeza dos recipientes de 
criaçao. Finalmente, ficou-se na dependéncia de surtos de psi 
lideos na natureza. 

Fases de Cyclaneda zischkai 

5.1 Fase de ovo 

Usualmente foram colocados agrupados, em posição verti-
cal. O local preferido para oviposição foi a página inferior 
do papel filtro. Quando alimentados com psilídeos, o localpr 
ferido passava a ser sob folhas de sibipiruna. A postura e a 
eclosão das larvas geralmente ocorriam no final da tarde, em 
torno das 18 h. O período de incubação variou apenas em ho-
ras, sendo sempre de 3 dias o valor registrado. 

Durante cerca de 2,5 dias os ovos permaneciam aparente-. 
mente inalterados. Então, em cerca de 3 horas, adquiriam colo 
ração cinza e as larvas eclodiam. 

5.2 Fase larval 

Logo após a eclosão, as larvas de coloração cinza-clara, 
com a cabeça e as pernas amarelas. Gradativanrente escureciam, 
enquanto permaneciam imóveis e agregadas em torno dos ovos. 



QUADRO 1. 	Parrnetros biológicos de CicLapw.da ziAchhaÍ Mader, 	1950, obtidos em diferentes alimentos, sob 	condiçoes 

de laboratório (2519C; 7010% UR e fotofase de 14h). 

Periodo de larva a adulto 	Peso dos adultos1  

Alimento 	fornecido 
Larvas 	19 	Adultos pro 	Viabili 	Duração mã Intervalo 	Média IntervaIc 

fnstar(n9) 	duzidos(n9) 	dade() 	dia (diasT de variação 	(mg) de variação 

Dieta artificial2 	 18 O 0,0 - 	- - 	- 

Ovos A. 	buechffit 	 40 5 12,5 17,6 	17-19 	12,4 	9,4-15,5 

Ovos A. 	 + dieta 	60 32 53,3 15,8 	14,20 	16,1 	5,9-19,7 

artificial 

1Registrado cerca de 24h após a emergência, tendo-se suprido os insetos apenas com água, neste período. 

2 
Mel e levedura, em partes iguais. 



N9 de larvas 

Duração mádia (dias). 

19 instar 

29 instar 

39 instar 

49 instar 

Fase prã-pupai 

Fase pupal 

Período de larva a adulto 

Peso mádio dos adultos2  (mg) 

Viabilidade de larva a adulto(%) 

N9 de adultos 

2,2 (2_3)1 

1,9 (1-3) 

2,2 (1-5) 

3,7 (2-6) 

1,6 (1-3) 

4,9 (4-6) 

17,1 (14-18) 

16,9 (9,5-20,9) 

48,3 

14 

29 

2,2 (1-4) 

1,9 (1-3) 

2,1 (1-6) 

4,0 (1-5) 

1,1 	(1-3) 

4,3 (3-5) 

15,3 (13-20) 

16,7 (11,1-22,8) 

71,7 

76 

106 

QUADRO 2. Paráwetros bio1gicos avaliados para C,icPontd z3chi 	Mader, 1950 criada em laboratõrio com ovos de A- 
egta 	cheiieJja + dieta artificial (mel e levedura) ou com ovos + ninfas de Pfa sp. 	(25 t 1°C, 
70 ± 10% UR e fotofase de 14h). 

ALIMENTO 
Parámetros avaliados 

Ovos de A. l7WhftQi(a -f dieta artificial 
	

Ovos + ninfas de ltL ap. 

1 Valores entre parânteses expressam o intervalo de variação. 

2Valores registrados cerca de 24h apás emergência, tendo-se suprido os insetos com água, neste perrodo. 

4g 
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Pouco depois, iniciavam a alimentação, sendo comum consumirem 
ovos remanescentes e larvas prestes a eclodir. Depois permane 
ciam cerca de 12h agrupadas, saindo no 29 dia à procura de 
a liniento. 

As larvas demonstraram grande capacidade de fixação nas 
superfícies, usando a extremidade do abdornen, notadamente du- 
rante a ecdise. Nesta ocasião, fixavam-se em qualquer 	parte 
da caixa Diástica ou do papel filtro, geralmente de cabeça pa 
ra baixo, e quando completavam o processo a exúvia permanecia 
aderida ao substrato. Antes de se fixarem, as larvas paravam 
de se alimentar e movimentavam-se pouco. Como a do 19, também 
as larvas dos outros instares eram cinza-claro (com cabeça a-
marela) logo após a ecdise, escurecendo em seguida. 

Do mesmo modo ciue a maioria dos coccinelideos 	(HODEK, 

1973), :. 	a apresentou 4 instares larvais. A duração e 
a viabilidade do período de larva do 19 instar a adulto 	va- 
riou de acordo com o alimento fornecido à larva (fluadrD 1 	e 

2). 

5.3 Fase pré-punal 

()uando a larva completava seu desenvolvimento, novamente 
parava de se alimentar e movimentava-se pouco. Defecava então 
com grande freência e depois fixava-se ao substrato, geral 
mente de cabeça para baixo, usando o último segmento abdomi-
nal sendo então considerada como prá-pupa. Gradualmente, assu 
mia uma posição característica, dobrada ventralmente, com as 
pernas semi-esticadas e voltadas para trás. Permanecia 	imó- 
vel, mas se tocada reagia com movimentos bruscos, levantando 
a parte inferior do corpo. 

A duração média desta fase (Quadro 2) foi de 1,1 dias pa 
ra larvas criadas com psilideos e de 1,6 dias para as alimen-
tadas com ovos de Anaqasta + dieta. 

5.4 Fase pupal 

Logo após a ecdise, a pupa era clara, amarelo-esverdeada. 
Lentamente escurecia e surgiam as manchas características das 
nupas de Coccinellinae. A duração média desta fase consta do 
Quadro 2. 

Usualmente permanecia imóvel, mas, se perturbada, movi-
mentava-se bruscamente, como a pré-pupa. Durante a criação ob 
servou-se que lagartas de 19 instar de A. 	 ao cani 
nharem sobre a pupa, provocavam este movimento. Freqüentemen-
te eram esmagadas entre as membranas intersegmentais. O súbi-
to encontro dos bordos esclerotizados de 2 segmentos abdomi-
nais funcionava como uma armadilha. 
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5.5 Fase adulta 

Ao emergir, o adulto apresentava corpo claro, mas já com 
as manchas do pronoto escuras. Gradualmente, os élitros escu-
reciam e adquiriam brilho, enquanto as asas membranosas perna 
neciam esticadas. Finalmente eram dobradas, e o inseto perma-
necia imóvel, junto á exúvia, por varias horas. No dia seguin 
te, procurava alimento e, se não encontrava, freqüentemeriteaj 
mia a exúvia pupal; IGLESIAS (1914) também relatou esse fato 
para  

SANTOS & PINTO (1981) observaram que a fecundação dos o-
vos de c. anauina, em laboratório, não era feita de uma úni 
ca vez, já que as cópulas eram freqüentes durante o dia, ante 
cedendo a postura. Relataram que, ao se eliminar o macho do 
casal, a fêmea geralmente continuava a oviposição, mas de o-
vos não fecundados. HODE}( (1973) afirmou que a cópula é usual 
mente repetida várias vezes durante a vida do adulto, embora 
rara várias espécies 1 cópula seja suficiente para conferir à 
fêmea fertilidade permanente. .'chk 	copulava freqüente- 
mente e, após a morte do macho, as fêmeas geralmente continua 
vam ovipositando ovos fecundados, por períodos de até 72 dias. 
BADULF (1935) citou um caso em que ovos férteis continuaram a 
ser produzidos até 55 dias, após 1 única cópula. 

Em geral, as posturas eram realizadas diariamente, duran 
te os neriodos em que as fêmeas eram adequadamente alimenta- 
das. Caso contrário, cópulas e posturas eram 	interrompidas, 
tendo-se verificado uma interrupção máxima de 47 dias. Mesmo 
com alimentação normal, estas interrunçóes podem ocorrer; SAN 
TOS & PINTO (1981) constataram um período de interrupção 	na 
postura de 38 dias, para insetos adequadamente alimentados. 

O período total de oviposição, praticamente, 	coincidiu 
com a longevidade da fêmea. Levando-se em conta 19 fêmeas aca 
saladas (fluadro 3), alimentadas com ovos de A. kun('Zl7 	+ 
dieta artificial, este período durou 98,5 dias, durante 	os 
quais cada fêmea produziu 708,6 ovos, distribuídos em 49,4 pos 
turas, com 14,3 ovos por postura e viabilidade de 48,0% em m 
dia. Fêmeas acasaladas e depois isoladas continuaram normal-
mente a oviposição, mas fêmeas virgens quase não oviposita-
ram. 

Além da freqüência das posturas, já discutida, todos os 
parãmetros acima citados podem ser afetados pela alimenta- 
ção. De fato, FERRAN 	a?. (1984), estudando 	rnadaZz nde 
cirnnotata Schn., verificaram que os primeiros ovos se 	eram 
produzidos quando as fêmas ingeriam de 70 a 90 rng de presas, 
e que, durante o período de oviposição, havia uma relação li-
near entre o consumo alimentar e a postura, expressa em peso 
fresco, sob forma acumulada. Segundo HODEK (1973), quando 	a 
quantidade ou a qualidade do alimento ingerido por 4Ja7f 
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QUADRO 3. Parrnetros biolagicos referentes a 19 frneas de CycJc.'kteda zLe(t 
fai Mader, 1950, acasaladas eni laboratorio (25±19C, 70±10% UR 
e 14h de fotofase). 

Fêmea n9 
Total 

de 
ovos 

N9 de 
postu 

ra 

Ovos! 
postu 

ra 

Viabilidade dos ovos 

% média 	
intervalo de 

variação 

PerTodo de 
oviposição 

(dias) 

01 1528 77 20,0 35,0 O - 80 188 

02 1420 84 16,9 57,0 O - 100 121 

03 1376 85 16,2 39,2 O - 89 172 

04 1069 78 13,7 27,2 O - 100 122 

05 1007 74 13,6 31,5 O 	- 75 167 

06 1007 49 20,5 80,0 O - 100 103 

07 994 83 12,0 68,8 O - 100 135 

08 801 47 17,0 69,7 O - 100 98 

09 673 45 14,9 27,5 O - 86 55 

10 526 47 11,2 6,3 O - 24 137 

11 551 43 12,8 71,0 O - 100 111 

12 464 38 12,2 23,9 O - 60 64 

13 380 26 14,6 57,0 O - 100 72 

14 377 54 7,0 43,5 O - 100 155 

15 336 26 12,9 77,4 O - 100 33 

16 316 18 17,5 64,5 14 	- 94 27 

17 300 35 8,6 74,3 25 - 100 65 

18 208 21 9,9 8,2 O - 50 37 

19 131 8 16,4 93,9 78 - 100 9 

Média 708,6 49,4 14,3 48,0 - 98,5 
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punotata não foram adequadas, verificou-se diminuição no núine 
ro de ovos produzidos e em sua viabilidade. CLAUSEN (1940) a-
firmou que, nestes casos, o período de Oviposição Costuma ser 
prolongado. Mas HODEK (1967) ressaltou que, quando bem alimen 
tadas, há considerável variação na fecundidade e no número de 
ovos por postura de uma fêmea para outra, dentro de uma mesma 
espécie. 

CON CL USO ES 

Com base nos resultados obtidas, podem ser estabelecidas 
as seguintes conclusões: 

É Dossivel criar-se 	 por gerações 	sucessivas 
em laboratório, usando-se como alimento ovos de A. 
n&77q (Zeiler) + dieta artificial (mel e levedura). 

A técnica usada mostra-se adequada para trabalhos de pes-
quisa, não se prestando, entretanto, à multiplicação mas-
sal de 

Para este coccinelideo, a dieta artificial revela-se como 
alimento alternativo, ou seja, apenas prolonga a sobrevi-
véncia do adulto, constituindo uma fonte substituta de e-
nergia. 

Ovos e ninfas de 	sp., psilideos de sibipiruna, fun 
cionarn como alimento essencial de u. ishka, possibili-
tando o desenvolvimento e a reprodução. 
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